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A QUESTÃO

CLERlCAL

Em 13 de maio. José da Sil-

va Mendes Leal proferiu o dis-

curso, que transcrevmios no ul-

timo numero, Contra as irmãs da

caridade.

Em 17, dizia o deputado Ara-

gão Mascarenhas:

 

«Trata-se ainda da questão do ser-

viço das irmãs do caridade nos hospi-

tucs. Declaro franomncnte que se ás

irmãs do caridade não se deve entre-

gar o ensino e a educação da moci-

dade sem grande risco para a socieda-

de, tambem ii, calmcoira do leito do

~ enfermo ellos podem exercer uma in-

fluencia perniciosa (apoiador.)

«Não temais, diz a connnianão, a

mito fraca que collect¡ o nposito ou dá

a. esmola.›

Temo-o., respondo eu, quando es-

sa ni'à'o é dirigida pelo superícr, como

a lima pelo operar-io. quando elln não

pertence a Hi, quando o corpo a que

pertence é um cadavcr. í, Vozes: n-Mui-

to liom.)

Declaro francamente quo não (ie-

scjo o serviço das irmãs dc caridade

de modo nenhum que «m

(apoiados repetir/om; a este respnitoi

Bou povo e penso como elle (apoia-

dos.)

Portanto, e mais colicrcnte do que

n. UOlllllllHSãO, se admitto exclusõrs e

limitações para o ensino publico,

admitto-uu tnmhr-m para o que se faz

nos estalicli-ciincntos particulares, on~

de a vista da matter-idade. não penetra

tonto, porque o ein-inc é ahi excrcido

por (letra): «hum véu mais ou menos

espesso. segundo u maior importancia

dos protector-es do estabelecimento.

Com e. mesmo. coherencin excluo dos

hos ítaca uquellns, cuja iniiuoncia re-

conliuci como perigosa nas escolas.

Dar tis corporações religiosas os ¡nr-io¡

dc ao apodci'ar de uma. grande in-

Huencia sobre o espirito do povo na

escola. e no hospital é entregar-lhes

tudo quanto ellas exigem.:

Em 19. proferiu estas pala-

vras 0 deputado Carlos Bento

da Silva:

«E nito estejamos a anppôr ser is-

to um acto do tyrannia ati-oz da. par-

te do governo. que tendo permittido

a inti'odurção em curtos estabeleci-

mentos du- nr-mliron til', qualquer cor-

porca-ão para. um certo o determinado

tim, vendo que este tim Sc não preen-

chc, revogue essa. permissão. Todos

nós sabemos que uma corpomçito res-

peitnvel de boneficencin, do Porto,

por um alvará. de 11 de abril, se me

não engano, tinha. admittido no seu

serviço (no hospital dos terceiros de

S. Francisco) alquimia irmãs do insti-

tuto de S. Vicente de Paulo, e que

passado algum tiempo entendeu dever

prescindir do serviço d'csnos senhoras,
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| O illustre deputado que me preco-

dcu achou uma incxactidão no que ti-

nlm dito o ar. ministro da marinha,

_pobre n diñ'erença da ordem das irmãs

l ;de .caridadech em Vienna d'Auotrin

desmnpcnham as funcçõos de hospita-

leiras. Eu ignora n distincção que ee-

,para uquellns duas ordena, mas não

posso deixar dc dizer que essa distino

ção não pódc servir para a conclusão

que o illustre deputado quiz tirar.

E não ecjulguc que a incompe-

tencia ou impropriodado de certos sor-

viços ceia ussumpto para desprezar

em certas circumstancias. N05 hospi-

taes, quem não Hnlic que pessoas de

|muitu caridade não são muith vezes

ias mais proprias para estarem :t cu-

beceiru do leito dos enfermon? Quem

ignora que muitas vezes nm espirito

de compaixão mal entendido lcvu cs-

sas pessoas a contrariar as regras que

a Medicina prescreve ? Quantas vezes

os mais proximos parentes do enfer-

mo, por amieudc mal entendida, lon-

ge dc concorrermn para o seu allivio,

lhes aggrnvam o mal ?n

No mez de novembro de 1886,

i lia-se no Boletim do Conselho Illu-
i

3 maiprrlde Paris:

 

«O sr. Lerolle (monurchico) inter-

l roga a conciliando executiva sobre a

zeoculm'iençio do hospital Ncckcr e do

- hmpiml Elifoot-Jesus: protesta contra

;casa ¡nr-.diria que, na sua. opinião, é

i obra de functions eacriiicundo os inte-

reseos que estão encarregados de de-

fender.

(I sr. Luana-Não se podem for-

mular censuraa .o. irmñ's de caridade.

Ao contrario, todos os doentes lhes

I reconhecidos e gratos polos servi-

¡ çoa que lhes prestam. Para que as ex-

Í pnlsnetos cntilo 'E' Porque n'essa mania

. (lc socularisação eo tendes um fim 2-

satisinzer ue vossas paixões secto-

rme. . .

O sr. Romeno-A Egrejn n fu-

lar de sectnrioel

Ú sr. Pcifcmze.-E'

(Ruído.)

O sr. lcrolh.~~Basta ver-se o fu-

_ror que vos anima para, se estar con-

lvcncido do quo voa toquei na ferida.

O sr. Sfupuy. - Os clericaos é que

são sectarios o l'nnnticosl '

0 ar. Le«rol?e.-Não quero tratar

a fundo a questão das seculm-isuçõcs.

O cutliolocimno tcvo inimigas peiorcs

do que vóe e não morreu.

Uma raiz-Pois olhe que está bem

doente!

0 sr. IeroUc.-~Mas não consegui-

reis cxterminul-O. Jd cá. estava. quan-

I do vós¡ nascentes, viveu no voeso lar, o

não o podeis ntocar arm ferir no co-

ração os que. vos tocam de perto.

O sr. iozwelle.~-O ensino religio-

so é que fazia a força do catholocie-

mo entregando-lhe as crcancas. Essa

força, tirou-lhla u. Ropublical

O sr. director da Boneiicencia pu-

¡ lilica responde lirevemento ao sr.

Lerollc declarando que ao não estives-

,se convencido de que a ecculuriuução

| era uma reforma boa para os doentes,

lnão a teria executado.

O sr. director da Barqficcncín _pu_-
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o as dispensou do mesmo modo que as Mica-Poderia dar-vos varias provas

tinha ndmittido. Por consequencia não l da excellent-ia d'csaa reforma_ lllur'i

se diga-_que IS uma barbaridade o basta-me umn, que é 0 melhormmento

privar de soccorro estabelecimentos ' incontestavel que trouxe, não só ao

de caridade, que sem esse coccorro pessoal de. vigilancia, mas tnrnlJt-m no

não podem existir, porque essa corpo- pessoal inferior. Hoje. que curso pessoal

rnçño de caridade muito henenmrita i sabe que com truhnlho e boa candu-

do Porto, quo tinha ndmittido :Is ir- É cia poderá chegar um dia 30% lugarrs

!não doinatituto de S. Vicente do Pau- l que.“ lhe eqlnvam vedado:: peln ponte.

lo, pôde depois prescindir d'ellas o l ¡jirivifegiada das irmãs do caridndn, , quo

dispensar 0 seu serviço, sem inconve- É_radobron dc nn-.ulnçi'in o (leds-dicaçào_ . para ::andar n opinião pi¡l›:ic.:i.

monte algum para o estahele amianto, : (Muito bem, muito tem!) Não nos (':il- i que tenha havido qi'ulquc-r :mnuoncial

que continuou a existir como estava tan¡ honn (impregadoa, porqu tcmn a,

antes de as ter admittido.
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ração condigna. (Muitypi'bem, 'muifo

bem! Applausos prolonyçdos e calo-

rosas.) "'-

Em seguida os vei'diàores appro-

_varani_ por com;ch inq'au'u esta mo-

ção dos srs. Richard, Monteil e Rou-

selln: «A camara folicita o director

du Beneficencia publica. por se ter

inspirado nos .seus desejos secularisau-

do oe hospitacs Neckcr e Enl'ants-As-

sistés e espera que a -abe com a maior

brevidade a secularisução de todoa os

hospitaes e hospicios de Paris.)

Ha poucos annos escrevia na

Coimbra Medica o dr. Costa Si-

mões, lente da Universidade e

clinico dos mais distinctos:

«Note-se agora-_Nos paizus es-

trangeiros, como se vê, esta-se luotnu-

do com trégnas contra. o serviço hos-

pitalar das irmãs da caridade, tendo

para isso de combater uma instituição

religiosa, o que já é muito, mas além

d'isao profundamente radicada nas

tradicçõee nacionaes de muitos secu-

loa. lúntre nós, pelo contrario, livres

(.'Omo estavamos de iGL'lÕH nquelh-s in-

convenientes, que hi, fora tanto vão

custando o remover, lucta-se, e tina-

bf-m sem trégzms, para no oroar e ge-

nerolisar a mesmo instituição nos hos-

pilaes portuguezcu.

Aqui estão-ec apresentando com 0

disüucc de irmãs Íwqríirdeírrcr, rc-

ceando talvez que. :i sua antiga deno-

minação de irmãs da caridade, já

não tenha entre nós o prestígio ne-

cessario para num importação do no-

vidado.

Como quer que. soja, é corto que a

propaganda em Portugal nunca perde

o menor ensejo em seu favor, por in-

signitiCante que elle pareça. Trabalha

constantemente, o sempre com !INIS-

tcncia premeditnda. Se encontra 0h5-

tnculos, rcavala por outra via, á, aur-

dízm, sem barulho, !nas avançando

Sclllplie.

Por aquz-.llc processo tem conse-

guido estabelecer as irmãs honpitalci-

'rue em muitos dos nossos hospitnes

eccundarios, principalmente nas pro-

víncias do norte; a ponto de já. se

julgarom seguros para procmeoe mais

abertos. Nos jornaca (Paquella região

já, eu vi a novidade dc se ter podido

ao ministro do reino, por intormcdio

do virtuoso prclndo dc' Braga, a. croa-

ção de medalhas honorilicuu, com que

sejam gulardondoa os serviços mais

saliente¡ dus irmãs hospitals-img. Quer-

nie parecer que o tim principal du

pretensão sora. obter um dOcumcnto,

que indirectamento venha Hunccionur,

da pnrlc do governo, u surrrlhiinl

pre]mudei-:inch n'esta ordem de ner-

viços hospitalares.

!Ia mais a6›¡d.a.-Tinlm-ne limita-

do u acção da propaganda ao» rio-;sos

hospitacs socundarios, principulnmnte

nas provinciais du. norte, deirundo em

paz os de primeira Ordem,dr-, Liaboa,

iloimhrn e Porto. Agora já. tentam

maior eniprczu. N'um inn-nal do Por-

to, o Primeiro ria Janeiro, de f! de

dezembro de 1887 li eu ha. dias o

seguinte:

I

«Irmãs hospitaleims__0 rev. Bis-

po do Coimbra pretende quc o cou-

vonto dc (.'cllns-i. Situado nos euhnr-

him d'un nella cidade lho ao'a conec-
'l

(lido, para. servir do recolhimento a

um grupo (lc irmilo ho-*pitaloiras, que

vão entrar, como enfermeiras, nos

' .mi :u- u nchrsiL ui e..U0, l s (l U i i

AÍHlZO que iv-'tu não meiu mui¡ do

lHH“- subtiloza (ll' propaganda,

St'lll

do 1 rm'idcntrs prdadc, sem prévio co-

certeza da: posição honrada c rcumnc- l nhccimcnto da administração dos hoe- - dorcd. 1 l

:dito DE ou

  

pitaes e sem o menor assoutimento

do ministerio do rcino. Foi apenas n

ponta. do vôo que se levantou; mas

cirvn este indício dc prudente sobre-

Sio assumplos susceptíveis de vu-

riudns apreciações, o será. du. minha

parte que cstcjn o êrro; mas se clic-

ctivamcnte uquelle egoimno sc nd. en-

tre personagens de alta cathegoria,

l
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Os ara. uaignautcs tvi-m de. _ .

NUMERO AVULSO, '30

aviso. e _

i' Estou certo que ns'írmêts hospítn-

lcirau se estão esforçando por fazer

bom serviço nos hospitnoa portugue-

zes; e tambem confio que u'catos pri-

mciroa annos os jesuítas, que as diri-

gem n'aqnelle serviço, hão de evitar

todo o motivo pura conflicton com us

administrações hospitalares. E' o pro-

cesso geralmente seguido por qualquer

propaganda regularmente orgunisnda.

Os inconvenientes, porém_ appartzcc-

rito mais tarde, quando já. não Imia

forças para no contrariur a instituição.

Dá-ao o mesmo com os collcgios

de ensino, actualmente dirigidos polos

mesmos jesuítas. Esmcram-se no npro-

voitnmonto dos ulumnos, principal-

mente sc ellos pertenceu¡ a t'unccionu-

rios altamente colloendos; e. como

propugandistas hahilisaimos, vão con-

tando sempre com o egoísmo do: pnns

do familia; os quunes, tendo só cm visi-

tn. o inimcdiato aproveitamento dos

filhos, preferem esse beneficio dc casa,

c para já., nos futuros inconvenientes,

que a corporação esteja preparando,

contra au instituições que actualmen-

to nos governam, e que os mesmos

funccionarios se empenham por 51:5-

tentar.

com rcconhm-idu iníluenciu nos denti-

nos du ntriu, e contra as eum; con-

vicções (c futuros compromcttimcntos

da nossa emiedadrq-n'eota hypotlnc-

ee, não seria“ facil o. sua _justificação

perante o paiz.

A. A. da Costa. Sir/22,5%.»

Da mesma opinião é o sr. dr.

Miguel Bonihzuda.

Não temos agora presente o

numero da Medicina Contempora-

neo, onde o illustro director do

hospital de Rilhnfollcs comhatia,

ha poucos mczes, o serviço das

irmãs da caridade nos hespitaes.

Mas lcudira-nos perfeitamente

que o Fil'. Bomlmrda até oitava o

caso d'uma enfermeira civil, em-

pregada no hospital de S. Jor-;é

no tratamento da nngina diphte-

rica, dando essa n'mlhc-r como

modelo de dedicam) c habilida-

dc profissional, afíirniando que

nun *a uma irmã da caridade,

que além dc tudo não tem cutu-

bilidade, poderia attingir aquella

perfeição.

Em Aveiro vimos nós o que

elias eram, no pouco tempo que

se demora 'um no noeso hospital.

O mistér d'ellan, o principal, e 'a

rezar e perseguir os doentes Com

lieutiCcs. Logo que chegaram, a
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DO outro lado, isto:

Promessas de N. 96. ol. C.

.-1. B. Mari/arma Maria a favor

das devotos do seu divino Coração

1.“ *En HWd'áreriñtgmçaa

precisas no seu estudo.

2.“ Porei apazna sua fmnilia.

3.“ Eu os consolarei nas tri-

bnlucões.

4.* Serei o seu refugio du-

rante a vida c principalmente na

morte.

5.' Abcnçoarei todas as suas

cousas.

(3.“ Os peccadores acha 'ão no

meu Coração infinitas misericor-

dias.

7.' Os tihios se farão fervo-

rasos.

'83“ Os fcrvorosos erguer-se-

hiio em pouco tempo a uma gran-

de perfeição.

9.“ Abençonrei particularmen-

te :m 'usos em que se aclqu ex-

posta e venci-:ida a imagem do

meu sagrado Coração.

10.il Am; saver-dolce darei 0

talento dc tocarem os¡ corações

os mais endurc-cidos.

11.a Ar; ¡IL'HSUÉN que propaga-

rem esta (lCYUçàu terão os seus

nomes inscriptos no meu Coração,

e nunca d'clle serãonpngados.

12.“ Eu prometto, no excesso

da miscricordia do meu Coração,

que o meu amor omnipotontc Con-

cederá a todos que connnunga-

rem a primeira sexta-feira *de cn-

da men, em nove mezes segui-

dos, n graça final da penitencia,

isto é,nâo morrerem em pecoado

mortal, nem sem receberem os

ultimos sacramenton, tornandome

o meu Coração nen nuylo seguro

na hora da morte.

A principal missão d'ellas é

rezar, é converter ímpios. O que

elias faziam nos iiospitacu de

Vicnuu d'Auatria com as crcau-

çás judias, como vimos no dis-

curso de Mendes Leal, é o que

fazem em toda a parte, é o que

hão de fazer sempre. _

U objectivo d'cseas mulheres,

o verdadeiro, o capital, ,não é

tratar doentes nem ensinar crean-

çunx conseguir a salvação ar-

runrando almas ao illiel'llo. Não

ratan¡ dos outros; t'utnm de sí.

Na irmã. da caridade não ha nh-

ucgação, como pretendem os' hea-

tos e os estupidos; hn egoiexiio,

um feroz cgoiamo.

A irmã da caridade faz tudo

com este fim egoísta: sulvur a.

sua alma. i". dissóram-lhe quc
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primeira coisa, que iizeram, foi l para o conseguir a uuicu condi-

distrilmir um pequeno quarto de ção é Converter ímpios, é tazer

papel cartão tcnrlo, d'un¡ indo, a catlmlicos upostnlicou romanos,

imagem dc Christ”, circunuludo , SÓ o eutholiro HI'lOHtHleO ronmno

;d'crate Medium-Amado 5/er rm l pode ir para o céu. O que o não

!toda u parte o b'ugwuln Coração iôr, ou hu do ser convertido, ou

(Id,]@_s'(1,<, e. por lmixn. estas pa- l hu do ser rcpcllidu. A irmã da

i icnrirlzzde não ,hlze (Peste dilem-!l-ivrunz- 453. Em.“ concede IU')

,d, dc Ind. a quem ¡'LYZ'II' (lHtHiÚ mu. l') uma mulher nlenum cou-

Êd'csta imagem um l). c A. ld. diqfn-s é a untitlzesc de toda u 08.-

ic Gr. pela conversão don ptCCa-iridndc, é a untithese de toda a

humanidadc, como a vémos quan-  
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do rcpelle pac. 11156, irmãos e nato (l'esse homem. Prostitue-sc pre esse. enem-ro da naturazalul-

filhos. uma mulher n'um alcouee e é

Esta é a verdade. Esta é prohibido falar na prostituição e

evidencia. Só não a vê, só não a no alcouee. Duvida-se de que

acceita,1uu fervoroso ou um doido. l uma mulher esta doida e é pro-

E continuaremos.

-~+__

¡ash-noção prlmarla

Consta que será. presente ainda

na actual sessão legislativa uma pro-

osta de lei elaborada polo sr. eouse»

boiro José d'Azevodo Castello Bran-

co. reformando a lei sobre instrucção

primaria.

E' de presumir que a projectado

reforma venhas. satisfazm' uma urgen-

te necessidade, porque. a actual lei re-

guladora dos serviços d'iustrucção

primaria não se llul'mnuisa com a ne-

Cessidade dos respectivos serviços, o

é um coutraseuso em face da lei d'ins-

tracção accundariu.

_+-

Ataque

Foi acomettido na quinta-fei-

ra d'um ataque de paralysia, o

nosso bom amigo sr. Francisco

Rodrigues da Graça.

O seu estado é muito melin-

droso, havendo, ainda asaim, al-

gumas esperanças de o salvar.

Desejamos sinceramente que

o nosso amigo se restabeleça o

mais breve possivel.

~+

Eça ale Quelroz

Os alumuos do Curso supe-

rior de lettras promoveram uma

grandiosa manifestação fuuebre

á memoria do grande romancista

Eça de Queiroz, a qual se reali-

sou no salão de honra da Acade-

mia real das sciencias.

Fizerain-se representar o go-

verno, a Academia real das scien-

cias, a imprensa, as academias

de Lisboa, Porto c Coimbra.

 

Cartas @Algures

7 DE MARÇO.

O governo lançou mão outra

vez da violencia. Novamente se

poz do lado d'essa reacção, d'cssc

despot'ysmo, d'cssa tyraunia que

ha dez annos nos sulToea.

Faz bem? Faz mal? Segue o

destino. E' assim. Ha de ser as-

sim.

Nós suñ'oeâmos. Disse-0 e é o

termo. Isto é demais. Por todo o

paiz vae alastrando esta grande

convicção. Isto é demais l Accode

aos labios de todos, iustinctiva-

mente, esta exclamação. Isto é

demais!

Pois quando é demais, pois

quando falta o ar a um homem

ou a um povo, não ba grilhões

que o prendam, nem portas que

o detenham, nem paredes que o

encerrem.

Um homem que asphixia

n'uma rua, corre de bocca aber-

ta, como um doido, á procura do

ar de que precisa, quer lhe abram

alçapões debaixo dos pés, quer

lhe aSSestem canhões adeantc. O

homem, a quem falta o ar n'uma

sala, cer 'a os punhos, arregala

os olhos, estende a lingua e der-

riba moveis e arromba portas e

mata gente. até, na sua ancia,

que é a ancia do ar, que é a an-

cia da vid-a.

Isto não póde ser. Isto é de-

mais. Vem uma esquadra iugleza

e é prohibido falar na esquadra.

Morre a rainha Victoria e é pro-

hibido falar na 'ainha Victoria.

Mata-se um homem na rua e é

prohibido falar sobre o assassi-

bibido duvidar da loucura da

mulher. Roubam-se filhas aos

paes, seduzeni-se mulheres enfer-

mas, ignorantes ou iuexperientes

e é proliihido falar n'essas seduo-

ções e Nesses roubos_

Não é permittido duvidar da

infallibilidade do rei, nem da sa-

piencia dos ministros, nem da

virtude dos magistrados, nem da

santidade dos padres.

A imprensa só póde falar das

entidades ofiiciaes com revcrem

cia e credito.

Deu ú luz uma robusta crean-

ça a virtuosa esposa do sr. Ba-

ptista ou do sr. Almeida. Fez

anuos, ou foi promovido ao posto

superior, ou nomeado cacique, ou

maridarim, o sr. Baptista ou o sr.

Almeida, um dos mais illustres

homens publicos d'esta terra, a

cujo caracter proho e provadas

aptidões o governo acaba de f:-

ze' a mais merecidajustiça. E u

mulher do sr. Baptista era fre-

quentadora da casa da Mãe de

Agua e o sr. Baptista mettia as

mãos nos cofres publicos ou pra-

ticava qualquer d'essas infnmias

que são quasi honras n'esta terra!

Isto não póde ser. Esse papel

ignobil, a que reduziram a im-

prensa em Portugal, não póde

continuar. E não invocamos a

honra para esta añ'irmação. Já

pômos de parte o velho chavão:

para honra de todos 7163. A honra

é um objecto de ironia ou de

zombaria n'esta terra. Falar em

bon 'a, entre nós, tornou-se ridi-

culo. Não é para honra, é para

vida de todos.

A honra pode-se dispensar. A

vida é que não.

E nós abafâmos, e nós suñ'o-

CâinOS e INSS innl'l'CnlOS asphyxia-

dos n'um monturo.

E havemos de viver, porque

precisamos de viver.

A té aqui e 'a uma questão de

orgulho oii'endido. Nós, homens

intelligentcs,-amodestia requin-

tada é tão estupida e tão ridicula

como o pedantismo--sentianm-

nos offendidos na nossa altivez,

no nono legítimo orgulho com o

mando de Veigas, de Pereiras da

Cunha e quejandos, nos quaes só

reconheciamos valor e aptidões

de cacique, faceis d'ostentar com

a força bruta ao lado. Mas agora

ha mais. Agora não é orgulho.

Não se trata já d'orgulho. Tra-

ta-se do ar. Ti 'am-nos o ar. As-

phyxium-uos. Queremos respirar

e não podemos. Naturalmente cer-

ramos os punhos, arregalamos os

olhos e abrimos a bocca. Esta-

mos promptos para tudo.

Estiquem mais a corda um

bocadito. Aperte m, apertem.

Apertem mais. E' facil ar 'anjar

um villão para nos pisar o orgu-

lho. Se quereis conhecer o 'villão

mettei-lhe a vara 7m mão. Bella

sabedoria das nações! Arranja-

reis villões aos centos. Sendo o

fundo da natureza humana ainda

bestial. ainda vil, abunda o bar-

ro de que se faz o villão. Dae-lhe

a va 'a, dae-lhe a guarda munici-

pal, dae-lhe o exercito, dae-lhe a

impunidade que a força bruta re~

I presenta, e tereis tantos villões,

para tudo. tantos caciques. tan-

tos esbirros,

Mas é sempre essa abundan-

cia de villõL-s, de esbirros, é sem-

tantos carruscos

_, quantos quizerdes.

mana que tem perdido odespotis-

ima. O villño não conhece limites

Aá sua vill.mia. Começa por at-

tentar contra o orgulho, o legitim

'mo orgulho humano, e acaba por A

attentur contra a propria vida.

lariegae mais um bocadito.

Esticac. Caleae. E o borrego na-

cional ha de por força quebrar

os grilhões, ha de por força des-

pedaqar portas ejauellas, porque

se pôde ter pulha sem um acto

de reacção violenta não pode mor-

rer sem lançar mão de todos os

recursos da vida.

Santa natureza!

Não fôras tu e este animalsi-

nho, que se diz feito á imagem e

similhança de Deus, seria o mais

repugnaute_ de todos os bichos!

Mas tu velas por elle. Eis tu

0 supremo factor de todos os pro-

gressos. No meio de todas as cou-

venções e de todas as torpezas,

és tu Sempre que aceordas u'elle

o instiucto da vida e a vida é

marchar. marehar, marchar im-

placavelmeute.

E” o destino.

Compra-se o destino.

Os caciques, que estão atten-

tando pa 'a ahi a toda ahora cou-

tra as liberdades mais rudimcn-

tares e mais intimas, são apenas

o¡ agentes d'esse destino.

O povo portuguez precisa

bem de arejar o meio em que vi-

ve. Não sendo estimulado, não

abria as janellas e ia viVCndo

u'um meio infecto. Estimulado,

--cspicaçadm que é o termo-

ha de abril-os n'um ímpeto feroz

de lucta pela existencia.

Ha povos, como individuos.

mais ou me'nos soii'redores. O

povo portuguez é soltredor. E'

borrego. Ainda agora a imprensa

do Porto, eurvando-se as ordens

d'um certo Pereira da Cunha,

mostrou a mansidão (lo filho da

ovelha. Ma as leis, que regulam

a vida, são as mesmas para os

softredores e não soti'redores. E

está chegado a hora, inquestio-

uavelmente, em que a falta d”ar

vae pôr termo a essa mansidão.

Lembre-se o governo d'isso.

Já não ha motivo para sopbismas

nem para illusões. Ou os gover-

nos mudam do rumo seguido ha

dez annos e, principalmente, ha.

cinco auuos para cá, ou dCSCHCÉl'

dciam a tempestade.

Na questão religiosa a attitu-

de da nação é nítida e cnergica.

Sempre o dissemos: é a unica

questão que excita o povo portu-

guez, onde o clericalismo já não

tem raizes. Sophismalm, como se

intenta, e ao mesmo tempo aha-

fa ' a voz dos que pedem liberda-

de, é arriscado e difiicil.

O Norte, que no Porto tem

sustentado com vigor e taeto a

questão jesuitica, adverte que o

governo intenta lcgalisar as or-

dens religiosas.

E' exacto. O governo preten~

de sophismar a questão a pretexto

de servir a liberdade. Já clara-

mente diese na camara que não

pode cumprir a lei de 1834! Isto

é, a pretexto de dissolver umas

certas congregações quer resta-

belecebas e legalisal as a. todas!

Esse intento resalta clarissi-

Fingimlo que serv-cm a liberda-

de. querem apenas servir a re-

acção, dando o golpe que a mo-I

uarchia em mais de cineoenta¡

annos nunca se atrcveu a dar. oi,

res .abelecimcnto das ordens reli-

giosas, supprimidas n'um mo-

mento de irreíiexão ou de couve-

niencia politica, em todo o caso

supprimidas eontra a vontade da

eôrte, n'nm decreto ar *aneado

_por um ministro habil e, energi-

co, como a historia já provou.

O Àrm'te diz bem.

Ora contra esse attentado

devemos todos nós estar prepa-

rados e resolvidos a luctar até a

ultima.

Alerta! .

Não nos tirem o ar e viverão,

mercê d'essa passividade nacio-

nal que todos l'eculllleCt'nl.

Tirem-nos o ar, como estão

fazendo, e esperem as consequen-

(nas.

Não é isto incitar ninguem :'L

desordem. E' aconselhar e previ-

nir. E' tirar as conclusões dos

principios já postos.

  

A. B.

w..

¡neemilo

Na terça-feira, pelas 2 horas

da manhã, notaram algumas pes-

soas que passava'un pelos Arcos,

que havia fogo no estabelecimen-

to de fazendas do sr. João da

Silva. Dado o signal de ineendio

pelas torres da cidade, acudiram

immediatamcntc os bombeiros

com todo o Eell__;l1|'dteri:li, conse-

guindo lot-alisar o incendio no

estabeleeiniento, cujas portas fo-

ram arrombzulas, sendo preciso,

no entanto, montar a m-.mgucira

de salvação para salvar os donos

qm: dormiam no ultimo andar do

predio.

Tanto o predio, como as fa-

zendas, esta 'um seguras.

--+_._

.t Sociedade de Grograiiliia

e as tl!“titlts religiosas

Em sessão da Sociedade de

Geographia dc 4 do corrente.

apresentou o sr. Vaz Ferreira a

seguinte proposta, que foi ad-

mittida:

«Fica a direcção da Sociedade de

Geographia encaregada de, cm nome

«'l'esta, representar aos poderes publi-

cos a uecesidade de. se manter e

fazer eunlpric- Entegrahnen-

tc as (“oposições do decreta

de 22143 de mala (de 1834, re-

feremiacio por .Foz-:quim .-\IL-

tonto (ic .aguiar. e das mala

providencias'- ¡egisflanãvas que.

prolinãlwm a evitada-nela em

Poríugal c dominios portu-

gwezes de (atum-seguem' e. ::as

rciigfnaas de todas as ordens re-

gulares. Sala das sessões, 4 de março

de ¡BOL-Vaz Ferreira, Caetano da

Silva Ramos, Alfredo (l'esnr da Silva,

José Antonio Simões Raposo Junior,

João Carlos Alberto da Costa Go-

mes, José dc Caxtro, Joaquim José

Nunes, Carlos Macr-do, Leandro de

Mello e Alfredo Augusto Cesar da

Silvana

Vigario ¡PAl'ãllla

Fallceeu na passada semanm

na sua residencia dlArada, o rev.

Manuel Ferreira do Amaral, pa-

rocho aposentado da freguezia

mo das palavras de todos os re- dc S. Pedro das Aradas.

accionarios de Lisboa, de todos

os politicos da monarchia que

teem tratado a questão. quer na

camara, quer na nnprmsa, mes-

mo quando fingem atacaro jesni-

tismo. obedecem a um met d'or-

dra. O fim ó enganar o povo.

¡ O extincto. que desde longa.

ldata paroohiu 'a aquella fregue-

lzia, era hemquisto de todos os

seus paroehianos, e, por isso, a

, sua morte foi geralmente sentida.

i A todos os seus os nossos

pezames.

   

Q'UIÃJ FÚRIAl...

 

O Rebate, orgão dos jesuítas

da Covilhã, sáe-sc com esta:

«Tenta-so,reproduzir em Pertugai

, as manifestações maçonicas do Hespa-

nha. As folhasmais ¡lecmituarlameuto

jacobiuas denunciam Os institutos

eatlnolicos do Lisboa, Porto, Braga,

Coimbra. Aveiro, Vianna do Castello

Torres Novas o Covilhã.

Tomas», pois, necessario que nos

nnamos, applieando :i -analba assala~

riada pela nmçonaria o correclivo de-

vido.

Prever-animes o insultamvnos com

arruaças, com assobios, com pedradas?

Pois saiamos tambem para a. rua c

respmidamos-lho a tiro, se tanto fôr

HOUOSSHTIO.

União e que o nosso grito seia

Bclnpru:

Abaixo o jacobinismo.)

l

A'partc a cautata das mam'-

festuçñrs maçoníoas de que toda

a imprensa reaocionaria tão imbe~

eilmente lançou mão, é espanto-

sa a furia com que ojorualeco da

Covilhã se apresenta.

Então com quê, a tiro?!

Mas com tiros já por mais

d'uma vez responderam os _jesuí-

tas (lo Porto ás manifestações

populares, sem ser preciso o con-

Selho do orgão da Covilhã. Ou

qucrerá o Rebate negar os factos? o

Mas se a sociedade tivesse a-

reeL-ar do _jesuitismo só o ataque

a mão armada, que tão evangeli-

Camcnte prega este paspalhão da

imprensa ultramontana, e não a

perturbação da paz no lal' domes-

tieo e a captação descarada das

filhas alheias por todos os modos

possiveise illicitos,inclusivamente

nos ossos do dia, como ha. penc'o

ainda no Porro,-a sociedade,

ainda mesmo que os jusuitas fos-

mes bons atirzulores, não correria

tanto perigo como corre nas ac-

tuaes circumstancias.

A tiro! '

Mas, d'esde que o sr. Hintze

Ribeiro, no dizer unctuoso e je-

suiticamcmte falso do «Correio

Nacional». outro orgão fradeseo

e. miguelista, «tt-vem hombrida-

de de repellir a sopbistica invo-

cação do dei-reto (ic 1834, letra

morta e pull-einen“. que admira

a fnufm'rouada do paspaihãn da

Covil bã 'E

Sc aquelle ameaça corner nos

a tiro, este declara, sem o mais

leve assomo de eonsciencia, mor-

ta e pôdre uma ici que não só

não foi ainda derogada, mas, 0

que é mais, tem sido ampliada

por decretos suoeessivos.

Qile logica c que caridade

evangelica l. . .

Mas é esta a sua unica logi-

ca, são estes os sentimos!

,toubar as filhas alheias, e

por 'lim correr os paes a tiro!

E para coroar a ob 'a, só res-

tava véI-os empunhar agora de

novoia arma homicida eontra os

que teem a coragem de resistir

ás suas torpezas, e de lhes per-

turbar a tranquillidade ati'ronto-

sa com que teem crescido e me-

drado n'um insulto permanente

ás leis vigentes d'um povo que

os baniu do seu territorio.

Mas alto 16.1. . . Isto não vae

ainda assim com duas nem com

tres razões. E a prova tem-na os

reaccionarios no protesto energi-

co e legalissimo que se está le-

vantando em todo o paiz contra

a sua obra nefasto., cont 'a a exis-

tencia illegal dos seus variadis-

simos estadmlecimeutos.

_NW-vn'-  



  

lie que raça olirs são!...

EM HESPANIIA

Um jesuíta pronunciou em

Villa-franca um violento sermão

contra os patrões diurna fabrica,

por estes não terem consentido

que os Seus operarios abandonas-

sem o t 'ubalho pa 'a irem á. mis-

sao. O iesuita, ardeudo em zelos

cromatorios. a falta de inquisiçao,

chegou a avental' a necessidade

que havia de lançar o fogo a Cel'-

tus f'abricas. . .

Elles não se indignam contra

os patrões que. por excessos de

trabalhos e magrezus de salario,

exploram os trabalhadores: o seu

socialismo attinge apenas os inte-

resses das sachristiaa.

EM FRANÇA

O padre Du Lac affirmou que

o não assusta a actual persegui-

ção. c'l'oda a gente sabe que já

fomos expulsos ha vinte annos»,

diz elle., como entre nós, risonhos,

aiiirmam os de cá, referindo-se ás

leis. que .são lcttra morta.

Realmente, apesar da campa-

nha ganha pela democracia em

1880, lá estão: os Barnabitas na

rua cheiu'ire, em Paris; os capu-

chinhos, na rua da Saude; os Do

minicauos no fanburgo Santo Ho-

norato e na rua do Bac; os Fran-

ciscauos na rua de Peteaux; osje-

anitas, na rua de Sévres; os Mu-

ristas, na rua de Vaugirard; os

Oblatas de Maria Innnaculada,

na rua de Petersburgo; os Padres

da Assumpção, na rua de Frau-

cisco I; os Padres do Picpns; os

Benedictinos, na rua da Fonte,

em Auteuil; os Carmelitas Des-

calços, na rua da Bomba, em Pas-

sy; os Redemptoristas, no boule-

vard; Ménilmoutant e em Antony.

E. para mostrarmos como os

proprios governos da Republica

teem descurado a necessidade de

fazer face a esta invasão, temos

ainda os seguintes capcllães de

mobilisaçño subsidiados pelo go-

verno:

Padre Binz, couego prebeu-

dado de Nossa Senhora; Padre

Lecoute, primeiro vigario da San-

ta Trindade; Padre Mittelheiser,

capelh'io das Religiosas de Santa

Izabel; Padre Bumére, vigario

em S. Paulo; Padre Degand, ca-

pellão do hospital 'Pi-osseaii; Pa-

dre Bastou, primeiro vigario de

Nossa Senhora 'da Cruz, em

Mémlmontant; e Padre Runner,

administrador de Santa Martha.

  

Jayme Duarte Silva

A”YOGADO

R. DO SOL-AVEIRO
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Não, daixae, &acrescentou elle

quando os soldadma estavam a rete-

sm- os arcos, isso não serve do nada;

tamos de nos ñar u'ello visto que

:não temos recurso mulher. E.: creio

que elle não me ntrniçonrà, e em

'ultimo caso posso entender-me com

os cães saxõas que tenho presos no

canil. Olá., Giles carcereiro, conduz

a minha. presenca, (lwiric de Ro-

thewood e o outro lnbreqo_ seu

  

   

| Tillii'l'iill H'lilliENiili

í A «Tuna '['alal›ri;,›.n. realisa

no proximo dia 16 no Theatro

Aveirense um sarau familiar, cujo

progrannna é o seguinte:

1.l PARTE

aAlgabeño», passe calle, J. Sal-

gado.

uArlcquinade.,

Gaune.

a ,autos do Minho», Rapsodia, J.

Alleluia.

Luizpizzicato,

2.'l PAHTE

Entre-acto comico de José Romão,

«Dois Teiinsoe», por Lino e P011)-

peu.

Cançoneta de a: a: e,

ta», por .N. Leão.

Cançoneta, muzica e letra de .lose

Romão, «O viuvo iuconsolavcl», por

Lino Marques.

3.' PARTE

Duetto comico de Ernesto Rodri-

gues, «Bife e Banana», por Lino e

Pompilia.

Uançonêtngnuzica de Adriano Cos-

ta e letra dc Alexandre da Costa,

«Não Gosto», por A. Leão.

Cançoneta do Dupont de Souza,

«Que belleza de hortaliça ln por Pom-

peu Pereira.

4) muro

e a: a: Passe calle, de L. Macedo.

«Españm, Jota; Granado.

«To sogno snuprc», valsa dc con-

certo, Lai-do.

(Carmencita), bolero, J. Alleluia.

a O Sacln'is-

4..._

Um lago em clmmmas

lteferem de Chicago:

O lago de petroleo formado

recentemente pelo manancial des-

Coberto no Taxas, incendiou-se

gracas ás faiscas saidas d'uma lo-

comotiva.

O lago tem muitos pés de

profundidade, e cobre pouco mais

ou menos 75 ares de terreno.

As chammas elevam-se a cer-

ca de 600 pés nos ares.

Tenta-se cobrir o manancial

com areia, a fim de impedir que

por sua vez se iucendie.

Em Aveiro vende-sc no

Mosque Central.

(o "CCIIIENTFA

Vem esplendido o n.° 798 do Oc-

cidente, que acabamos de receber. Em

suas gravuras publica os retratos da

rainha da Hollanda e do seu esposo o

duque de Mecklembnrg-Scancrin; rc-

tratos da Princeza das Asturias e seu

esposo o Infante D. Carlos de Bour-

bon; Momuuonto a Canovas del Cas-

tillo. ínauguralo em Madrid em l de

janeiro d'esto nnno; retratos dos fal-

leeidos (Emiselheiro Nogueira Soares,

Henrique de Meniia o rei Milan; Ma-

rinha de Guerra Portugucza, o novo

cruzador Patria..

Os artigos são: Chronica Occiden-

tal. por l). leão da Camara; As nos-

sas gravuras; O Real Theatro de S.

Carlos, por Francisco da Fonseca Be-

nevides; Questões Sociaes, Da Educa-

ção, por D. Francisco do Noronha;

O ontomno de 1900, por Antonio A,

O. Machado; O Senhor Francisco,

por Pin-Sél; Publicações, etc.

 

gabnrgo e se chama Athelstane ou

como quer que é. Os seus nomes en-

tupem a bocas de um cavalleiro

uormando e parece que. põe na boc

ea um sabor a toucinho_ Van, bus-

car um frasco do vinho, que u que-

ro lavar, como diz O jocoso princi-

po João; leva-o para. a. .sala d'ar-

mas e conduz para lá. os prisio-

neiron.

Foram cumpridas as mms nr-

dens; o no entrar na zotliica sala,

onde estavam suspensos muitos tro-

phéos conquistados pelo seu valor

e pelo de seu pan, encontrou lá nm

frasco de vinho sobre uma llln'ln de

carvalho mosaico e Os dois saxões

captivos sob a quando, de qui¡er

do:: seus lmmalls. 'l'esrmde-Bni poz

0 frasco á. becca e luebeu a largos

trngos e em seguiria voltou-Se para

companheiro, que s.: diz de Uouiu- L os :seus prisioneiros. A maneira cu-

 

I'ÍIVO DE AVEIRO

1 .liiiiiil sia Barra

Sob a presidencia do sr. go-

venador civil, reuniu hontcm es-

ta aggremiação local, tomando

varias deliberações de importan-

cia sobre o andamento das obras

e verbas a dispeader com ellas

até ao fim do corrente anno eco-

nomico, avultando entre as ques-

tões debatidas a reparação do

Molho do Sul c a continuação

dos trabalhos no canal de S.

Roque.

_+-

lbestroços de mn Itatiaia-agia

hlstorlro

E' uma descoberta do mais alto

interesse para os antiquarios o os ar-

tistas, a que se fez sob o mar, perto

de Ccrigo, a al'itiga Cythera.

Foi ella devida a um pescador de

esponjas que, mergulhando, encontrou

alguns objectos dc bronze a uma pro-

fundidade considcravcl. \

Infornmdas as :motor-idades do

Athenas, continuaram as pesquizas,

ainda que interrompidas de vez em

quando pelo mau tempo e pela insuiii-

ciencia dos meios. Em todo o caso,

dói-:nn ellas já. resultados importantes.

Um navio carregado de objectos

do arte, certamente sossobrou n'aqucl-

le ponto. Team-sc descoberto alguns

fragmentos no meio dos destroços do

seu carregamento. Foi talvez este. na-

vio o mesmo a que b'ulla confiou,

para. as transportar a Roma, muitas

das obras primas da arte grega, e

que, segundo Luciano, se perdeu não

longe do cabo Maleo.

A mais notavel e a mais bella

das cstatuas encontradas, representa

um homem em grandeza natural. em

que se julga reconhecer o dous Her-

més. E' dc bronze. A cabeca, os bra.-

ços o o alto do busto, estão intactoa

.A bem conservados.

Encontraram se, alem das pernas,

bastantes fragmentos para reconsti-

tun' a estatua quasi por inteiro.

A figura sustenta-se no pé esquer-

do, tendo o direito lançado para traz,

e: o braço estendido. Esse braço sus-

tinlia provavelmente uma corôa ou

uma taça.

Dove ella datar do 4.“ seculo an-

tes de Christo, c pódo ser attribuida

a Cysippo ou a sua esuola.

Além d'esta_ outras «estatuas se

teem encontrado, e entre ellaa as d'al-

guns athlctas. As pesquizas couti-

nuam.

___+_._

Espectacqu academico

Segundo ouvimos, os estu-

dantes do 6.° nuno do lyceu do

Perto virão a Aveiro dar um

espectaculo em beneficio d'uma

caixa philantropica -quc os alu-

muos do nosso lycen projectam

fundar para soccorro dos estudan-

tes pobres.

inaunrraaíñamu
MEDICO

Consultas das 10 ás 12 horas da

manhã o das 2 as 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

 

Largo do lim-.lo, 42 a 44

  

mo Wainba colloearn. o barreto na

cabeça, a troca de veslunrios, a

pouca claridade o o pouco conheci-

mento que o barão tinha das Fei-

côc-s de Cedrio (a quem evitavnm

os seus visiuhos uornmndos e que

raras VPZES sabia para fora dos seus

d0minios) fizeram com que Testa-

de-lini não parcelmssn que lhe lm-

via escapudo o mais importante dos

seüs cultivos.

-Vulorosou pnladinm da Ingla-

terra, disse elle, como tendes achu-

don vossa recepção em 'l'orvpiih-

tono? Sulieís ngüi'u O QIIP Hml'ni'mn

n vossa insoloncir.

no hauquele do um prznozue da (Hc.-

su d'Anjon? Não vos lenilnaw do

como reoOuheCusros a hospimliula-
i

1da immerecidn (l.) principe João?,

Por l)a-ln~' e Diniz! se não im-

gmdes um m.-.gui¡.ico resgate, muu~

 

e ozitrcruíylrrace_

A hyglenc e. os vestidos

I das senhoras

|

A convite da conunissão superior

, de hygiene austro-huugara, a muui-

Í cipalidade do \'¡enna mandou atlixar

nos principav-s sitios d'aquella capital

edilaes prohihindo as senhoras dc ar-

rastarmn os vestidos pelas ruas, por-

que, diz o edital, a poeira que as

saias levantam, propaga as doenças

contagiosas, especialmente a. tubercu-

lose.

Foi um medico austríaco muito

conhecido, quem, ha um anno, lem-

brou o perigo das saias compridas u.

rastos pelas ruas, por lhes ter encon-

trado nas limbrias um sem numero de

bacillus, e bacnnrias de todas as hi-

charias que, depois dos famosos estu-

dos de Pasteur, se sabe que ccmspiruin

contra a nossa vida. - «Se quizerem

trazor cornsigo vassouras, tragam,-

exclamava o uiedico-nias não varram

com (-Ilas as ruas ln

Com que hão de então as camaras

mandar aos varredores que limpem

as ruas?

--..-.*-_

nos listados-ruídos

Todas as solteironas do esta-

do de Mincssota gritam e protes-

tam energicamente contra o pro-

jecto de lei apresentado ultima-

mente pelo dr. Chilton ante o sc-

nado norte americano, c pelo qual

se ñxa em 45 annos o limite de

idade, passado o qual as mulhe-

res não pode 'ão contrahir matri-

morno.

L'mqnanto estas reivindicam

O seu direito ao himineo, sem fa-

zer allusiio alguma restrictiva

com respeito as condições que

hão-de reunir os seus futuros, a8

_ jovens solteiras de 'Prontom No-

va Jersey, acabam dc formar uma

associação de tempt-rança, obri-

gandose as suas sor-ias a não e. -

sar com nenhum homem que te-

nha o vicio de. qualquer bebida.

 

POVO_DE AVEIRO
, Este periodico vende-se todas

as segundas-feias na tabacaria

MONACO, á Praca de D. Pedro

-Lisboa.

_+_

«i As mulheres em França

De 10 milhões de mulheres que a

Franca actual conta, a metade traba-

lha em occupaçõcs estranhas ao la-

bor domestico. Da outra metade

emprega-se a maioria nos cuidados do

men/(ge e o resto em ocios ou em exis-

tencia de vícios.

Reproduzimos aqui os numeros das

que trabalham, Segundo uma estatis-

tica :

Mulheres medicas, 4:50; escripto-

ras, 519; artistas de pintura o esciil-

ptura, 3260”; artistas lyrieas o dra-

matii-ns, 391001); parta-iras, 131000;

modistas, 30:000; empregadas de re-

partições publicas, DOU/OU; irmiis de.

caridade, 952000;professoms, 100:OOO;

caixeiras, 2452000; operarias de t'a-

bricas. 5701000; croadas de servir,

6501900; costureiras, 9502000; opera-

rias de lavoura, 23002000. Ao todo

5.411:000 mulheres proiicionues.

 

dar-vos-hei prender pelo¡ pés ás

burras de f'erro d'estns _jnnpllnsi até

que os milhufres e os corvo-z vos

tenham reduzido a esqueletos! Fal-

lne. cães uaxões, que preco nondes

ás vonsns vidas desprnzeis ? Que di-

Zrís vós, Ó lú de liothnrwoml?

_Eu não dou nada, respondeu

“Tumba. l". quanto a pronrltn'nm-uin

Int-law pós, como, segundo dizmn e.

lniulm cabeça. mula voltada de ci-

ma para baixo desde que me pri/.n-

ram a touca dos ueuiuns, talvez

'que rulinwlo me de pernas puta ci-

! ma ella liqiro Im soil lúgnt.

--rvh'anlu Horton-vai exelmuon

;Tt-Hin-llP-iifli_ quem luzzlns m5“ aqui?

l (lün. :[4 (Mistas tlft iliâú iI'Z I'H\l›'il';

l

¡ n liam'er de Cunlz'iz «lu cabeça do

,ul›:'inllr›-llie_ Vivalnentza n.

gola :lu manto descobriu o tllüill-

lmlm, r'

_ ctiro fatal da escravidão, o coilar

PUBLieçótâ:
EULALIA PONTOIS

' POR

F. Soulié

Assim se intitula o 5.° volume dn.

collecçi'io Horas Ro-manticas, editada

pela Companhia Nacional Editora,

cuja sédc é em Lisboa no Largo do

Conde Barão.

Como os demais volumes d'esta

baratissima collecção, _iii publicados,

Eulalia Pontois ó um elegante livri-

nho de capa illustrndn, c nitidamente

impresso.

A sua l'*il'i|';l r': amv na. rh .w III)

laudo-se o roumnco com !Han simpii

cidade natural e ao mesmo lmnpo in-

teressante, que qnasi obriga o leitor

a lê-lo d'nm fôlego.

Como todos os volumesd'esta col-

leeção, Eulalia Pontois custa apenas

100 réis.

ANNUNCIOS

  

WWW

FEIRA DE MARÇO

EM

AVEIRO

_à_

MMan DE V325”

O abaixo assignarlo, proprieta-

rio da Sapataria Elvgaucia. de

Vizeu. tem a honra de partir-¡pm-

aos seus Illustres Clientes e ao

Publico em geral. que este anuo

expõe n'esta feira um brilhante

sorlido de calçado que não tem

rival. tanto eu¡ qualldade eo-

mo em perfeição e solidez.

Especialidade para senho-

ras. 'avalhelros c creating-.as.

O annunciaure pede a concor-

rencia á sua barraca na rua do

Calçado, para afilrmar a todos

que. a obra alli exposta não é

confeccionada «como para para».

mas .sun com a mesma .solidez e

perfeição como se fossa fabricada

para a NUMlCllUSA Flil'lGUlíZlÀ

ITESTA CASA, uma das prime¡-

ras de Vizeu.

(J proprietario da Sapataria

Elegancia de \'Ilelr

Antonio Joaquim Lapas de Vas-

consultas.

EIÍHEILHEHHEI'LHHIBEIBEIB

. RRENDA-ÊE a casa de azu-

_ lejo, da rua dos illercadores'

'Prata-se com Antonio da Costa,

na mesma rua.

zeite do Douro

  

NINGUEM compre sem vai-

tal' o Armazem da Bandeirinha,

á rua das Barcos; pois é alli on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços eonvidativos.

li)eseonto aos revemledorts.

  

de prata que elle tinha em voltado

pescoço.

-Gilesl Clementel cães de vas-

snllos! exclamou o nm'man'lo f'urio-

so, quem nm nondnzísles vos para,

aqui?

_Creio ;Os-.eo dizer-I'm, disse

De Brnvy, que enlrnra insiawenln

n'esm nu'nientn. E” o hai.“ (w-.h'zr,

que »agr-indu tão virilnwinta .-.nx

Isaac d'York por

questão do prouerlenoia.

~~ Fu i'e~t›l\el'ei a. questão entre

pill-hn 'llwsla-rlF-lixii; .serão

¡unaniu Form¡ n

não wir que .seu amu u esta rarriin

.1.. ('-uuíugslunrgo me paguem bem

r. .sua vide.

cu usa da uma

eller, re

(lPhl'H'iiil'HlinH na

(Cmriínda.)            
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' l ¡tlmanaitli ÉiitlSll'alii)

a E AO | no

' “OOCIIJENTE”

I'm-a 1901

Esta exoeiinnto nlmannoh, nm

tios melhores qnn entra nós no seu

gonoro sa publica acaba tia sor pon-

m á venvia uma prinoipaos marron rio
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!1.31310 PINTO nl¡ ?IIUIANIDL gerente da casa do

Manuel José do Mattos Junior-0 MANUEL MARIA -d'nstn

Cidade. faz publico que sendo agente d'nmn casa commercial do

 

W
BRAZIL, PARÁ E MANAUt

Pernambuco. Bahia, “la de Janeiro.
"WM-

     

. ~ ~ _' l -7 › 'a'

Lieboa. him para mandar em lions (BttltliIÇORS para o (Humor-run pau, e .l elle recebemos um exem- Munm mm¡ por“” d” “um"

café cru ele diva-.mas marc-.as, ea“: torrado em grato c piar. W

moldo, avulso c ca¡n¡›acolatão,~ por pro-;os muito baixos. rva Profnanmente íllustrmin e Mie-

lisnmlo com vantagem com as casas conganeros rio Porto. As ven- (it-amante redigido, contem, além

das são a praso. e sendo a pmmpto pagamento tem desconto, dBLÍNiRH ns tnhaiiun uteis e proprias

Nu cosa de. que (3 gerente, além dos gmmros arimainonciona- de um bom aimannoh, Inn grun-

dog, vhnliitins nopnhlioo com muita vantagem, tom om saldo uma de numero de artigos iitterarios,

grunrio qutllliitiülit' «lo longo rln Sacavom uno Vnnrlo com 15 p. o. artísticos osczuntiñcos, muito ime-

lie liesuoiito da tuhuiia «in fabrica o alguma com 9.0 p. P.. Tem (t de- rnsszantas e instructivos, acompa-

posito dos vinhos :la Companhia Vinícola, composto (ie todos as nhmlns de gravuras, da monumen.

marcas, não r-xooptnnnrlo o hello Champagne. tos quadros, estatuss, retratos, etc.

lia tamhmn vinhos (io outros arnmzons do Porto, das mnr- Verdadeiro modelo do anmmrin

cas mais acroniiltzirius, por preços rasoaveis, ftlZUlll'iO gramlos riescon- illustrario, enín oollaccão é _yá hoje

tos pura rovandor. instantes valiom, o Alnzcwarlz do

Deposito do adubos cliimlcos para todas ns culturas a por «Decir-Imara» para 1.901, truta entre

preços vantajosos. outros, dos seguimos nssnmptom

Armazem (lc vinhos da &sala-milha, que vende a 60 Centenario do Castilho. :mui-

réls o litro., tlnto; ¡iram-.o a !00 o 200 reis, sendo para Vorsarío, da batalha do Bassano,

consumir em' (uma do Iregucz. convento «lo Carmo em Lisboa., a

'ram rnoroonrin hmn sortittu. Vonrie sulfato riu cobro o de forro, campanha 00mm o Maraca, “mm.

chnmho para caca (polo preco do Porta. sendo porrcnixa de ?SU mrín rio descobrimento rio .Brazil,

kg). bolacha o biscoito nim pa'iiinipnes fabricas tio paiz, conservas' expmíçàn universal do Paris. a es-

o massas .alimentícios, polmnlios para caçadores o objoutos para mina dn, Historia por Teixeira Lo-

escriptorio, aguardente (lo vinho, ceroaes e till.tool,ç0m grandes tias- pes, D. Adelaide de Bragança no

contos para revender, o muitos outros artigos impossiveis de mem seculo e no clauatro, as romarias

cionar, ' portugnezmz, a. serra. da Arrabids,

Encarrega-se da compra ou vanda do qualquer mercadoria o frei Martinho e a gruta rie- San-

mediante commissáo. m Margarida. centeuarío de Anto-

O nio Rilmiro Saraiha, actriz Angela

[lua Direita [Largo do iiillllllel itaim);
Pinto,1.' oeute'nario d'o patrão Jon.-

Â V Ei Fi O

ERRAGE S,

quim Lopes, o poeta Mnlbão, o

E zinco, chapa zinoatlzi, chumbo em bar'

Í fusos, pás de ferro, arame zinoado, tintas preparadas e em pó

Possnavns de 1.' 2.“ o 3.* classes. em tortas as companhias de

Pallllmns por preços muito reduzidos. Vapores a saiiir do Leixões e

do Lisbon. -

' AS ¡inssngong tomadas n'osla rasa 9:07!th de “MW 33 "egaiins'

e. almiimantos concedidos pelas respectivas companhias aos srs.

passngoiros. .

lista agem-,in onnarrpga-se de solicitar passaportoso de obter'

no Porto a nos províncias. com a maior maturidade ui'apldez, todos

os (locmrientos necrssarios para os mesmos.

AFRECA üCCiBENTAL

em la 2l ele carla irei.

'Para mais esclarecimentos dirigir-se directamente aos agentes

habilitados em harmonia com a lei.

V babel Paulo é* Pero-ira_

SS-Praça da Batalha-Pon'lo.
   

   

   
  

 

   

   
  

  

  

 

  

   

  

(Em frente ao governo civil)

 

ARMAZENS

a secção Rgrinnia portugueza na ex-

posição do Paris, etc, etc, nobrosn-

iiindo uma synopse das conquistas

e descobrimentos portugnezes assaz

completa.

Entro os mortos illustreg 'dit-nos

os retratos rio Camara Poatnna,

Barjnna. de FroituS, Serpa. Pimen-

tel, Eça de Queiroz.

O apreciam! Almanaoii, custo.

200 réis onda exampiar, encontra-

se á venda em todos as livrarias e

na Empresa do cOccidentan, Largo

do Poco Novo, Lisboa, aonde devem

sor dirigidos todos¡ os pedidos.

GRANDE NovaDE-'IZÍWERARIA

    

quinto Centenario de Glittemberg,

ra e em pasta, estanho, prégns, para

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pincois, cimento @üüüiêk owmwoo Mot-.Wim

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

l R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVElRO

#QM-

sulfato do cobre e do forro. chloreto, sumir-n., gesso da estoque,

vidruçn, tollia do vitiro, chaminés: e torcidas para canniiuiros, pape-

lão, artigos tio mercearia e muitos outros.

A' vemln no estahvlocimentn de

Baiiiingos .last dos Santos Leite

RUA DO CAES

.AVEIRO

NCVA ÀLQUÉLARBÂ

MAUBL PIOAÍÓO 83 PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Christo)

  

___ n'nqui ley/Aria nas: tag's-obs”

tlsliysteriosilalnqiiislção | l [L C j .

' Preços üxos lttlllt Sl] l lllNHtIllU 7

F. GOMES DA SILVA o '_.-

Camisaria, grzn'atária, livraria,

l ,papelaria e mais objectos do es-

criptoriu. (illicina (ic clmpoluriu. Chapéus para homem, senhora e

crennças. Conti-o nl», nssiguatura de jurlmes de modus e_ scieiitiücoq,

nacionaes e estrangeiros. _ .. -,

Importação direi-.tu de artigos (ia Madeira: obra de verga, boi'-

dados, rhum e vinho (qualiilzuio garantida). ' _ \ ~

Unico doposito_ dos vinhos espnmosos da Assocwção-Vmico-

la da Bairrada. -

Reprpsentnnte da casa Beirão, do Lisboa, encarrega-,re de

mandar vir hyciçlottes ('lement e inachinas do costura lili-moda,

bem como todos os accessorios para ns mPsmaS. _

Louças de porcelana, quinqnilharias, bijouterias, perfumarias

(ii'nportaçào riirvcta).

Flóres artiliciaes e ooróas funernrias.

Obra íiiustrmia a cô'res por Mn.-

nuel de Macedo e Roqne Gameiro.

Nos Jil'ysterius da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam af-

flictaivamente a alma, scenns que

fazem correr lagrimas, esculpeilam-

He figuras dioutros tempos, enca-

iieium-so acontecimentos (iisparsos

o teuebrosos, f'ustiga-ae a liypocri-

siri, enaltecem-se as grandes virtu

.les. faz-ao rebriihar a verdade e

põem-se em relevo todos os porno-

nagens que entram n'est» grande

drama, em que vibram oommoçoea

da maior intensidade e afféctos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignanfes: Uma. magnifica estampa

osplmuiiriamente colorida, modindo

0,õõl><iO,44, n. qual representa uma

das¡ scams cuja recordação ainda

¡Wir-9 D03 é gm"“ R (i'm 0 n°890 0°' N. n.-R«¡ão se avlam encmnmcmlas (me não venham

“Wa“ de_ Po”"ãllezes ainda não acompanhaüas da rcspccuva ¡mpormnclm

pode olvuiar. x

Os pedidos (ie unsignatnran pó-

tiem ser feitos á. Companhia Nacional

'Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos seus agontos.

liEllEll lllímllililW

Joaquim Ferreira Martins

(O GAFANHAO)

Et. da Costeira-.t VEM“)

Fazendas¡ de novuiade do lã, li-
' ' . . ' 7; . _

Nesta casa continún a haver carros de nlugei, servmdo~so os.,er l mm, sem. e _Agodao_

guezes com a maior regularidade e economia de preços.

Vende-se palito sarrotitdn para gado.

atua da Alfandega-AVEIRO

.-r -r-rn.
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MAIS Ull iiillJilPHll.

As machinas para 00391'

dit Companhia SINGER obti-

veram na, Exposição de Paris

(101900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E, mais uma, VÍCtOPÍttjllil-

ta, a tantas outras que estas

excellentes e bem conotrui-

'das machinas teem alarman-

do em 'todos :is exposições.

AVEIRO

 

   

 

Ampliacões pliotograbhicns. Encadernações.

 

SAFATÂHlii AVEIRENSE

 

Marques @Almeida & Irmão V

aos namora ,

Garante-se _a perfeição e solidez. Preços medicos

...a-q“

OFFlCiNll DE Engano

?STB antigo o acreditado es-

tabelenin'ionto rio olfàoterin

encarrogu-se de fzizor com a ma-

xima pP]'f"-ÍÇ-ã() e bnrntvza fatos

para liommn e. orennça, o que

 

officina de calçado executa -se com

toda a perfeição tanto para-ho-
parâi lÊSO leão¡ um lindo sol-timen- mc mem como mm senhora e orem

ti ~. :Azul as proprias p'r: i - r ' , c .r r . -

\ft-:fifa L d 1 u !mim !Dmilglierrmm ças toda. a qualidade de calçad-

Coluo estamos na Hslnção do AOS BALCOES - AVEIRO o que ha. de mais chic. V'

,1 inverno tambvni lho. acaba de __ _. .

É“: chegar um grande surlimento de N _ Garante-'se a ”hd” e 'm0'

'ESTA antiga e acreditado norma de preço. 'wwrwE.“Ir'WK'VÉJWR'W'W'rPMW-'Irw'çmi-;SF'T ------~.~~›-w Em. “ins llili'il vorim»._ , - . ._ . ›-
u . 4....“ ...A-ant-“ .. ”aka“-ugm....p4..;...un.a_..t.sn“_4_.;.r~v ~~-.._ “4...“.w u

_T4"?“- vr ._ -n . _ -= › r _ r 7 . . .. r ..._ _
1.5¡ _"r :F.'f,_.i'¡;. 1' 1.7' _1 ' 1 'L _ _vs 'H _lg 7'? - _ :Jg il”. .l-'_l-_y'..-l 'J' ft: __
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